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Médico Veterinário Marlon Gleison Molin

Extencionista Alex Zurchetti

Médico Veterinário Marlon Gleison Molin

Extencionista Rafael Martins Minatti

Célio Ramos Feltrin

Paulo Osvani Piekarczik

Sérgio José Ferrari

Bertolino Carlos Hinselmann

Milton Carlos Troian

Silvio dos Santos
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Melhores Piscicultores 2017
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Médica Veterinária Jakeline Marcela Azambuja De Freitas
Extencionista Cleiton José Pletsch

Médica Veterinária Juliana Alice Losch Nervis
Extencionista Caroline Gomes Rocha

Médica Veterinária Juliana Alice Losch Nervis
Extencionista Warle da Silva Ribeiro

Médica Veterinária Jakeline Marcela Azambuja De Freitas
Extencionista Nilson Jose Zgoda

Médica Veterinária Juliana Alice Losch Nervis
Extencionista Regis Nunes Piana

Sérgio Luiz Moratelli

Ari Domingos Motter

Odoni Muller

Vilmar Roecker

Carlos Fernandes Garcia

Os cooperados e familiares comemoraram juntos as con-
quitas dos ótimos resultados
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SIGNIFICA OFERECER OS MELHORES

ESTAR

PRÒXIMO
PRODUTOS

Março / 2014 - Observou-se redução na suscetibilidade e resistência à proteína Cry1F (tecnologias Herculex® I e Optimum® Intrasect®) 
em populações de lagarta-do-cartucho-do-milho (Spodoptera frugiperda). Por favor, entre em contato com o Representante de Vendas 
de produtos marca Pioneer® e informe-se sobre as Melhores Práticas no Manejo Integrado de Pragas.

www.pioneersementes.com.br

YieldGard® é marca registrada utilizada sob licença da Monsanto Company. Tecnologia de proteção contra insetos Herculex® desenvolvida pela Dow AgroSciences e Pioneer Hi-Bred. Herculex® e o logotipo são marcas registradas da Dow 
AgroSciences LLC. LibertyLink® e o logotipo são marcas registradas da Bayer Cropscience. Roundup Ready™ é marca registrada utilizada sob licença da Monsanto Company.As marcas com ®, ™ ou SM são marcas e marcas de serviço da 
DuPont, Pioneer ou de  seus respectivos titulares. © 2017 PHII
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Isso significa a 
alta eficiência de 

produção dos 
animais da Copacol. 

São vacas de 
excelente linhagem 
que garantem maior 

produtividade, 
valor nutritivo e 

maior qualidade do 
produto 

Irmãos Bonfim no topo
da eficiência produtiva
Os cooperados investiram mais de R$ 850 mil no novo sistema

O sorriso fácil dos irmãos 
Adeilson e Adriano Bon-
fim, de Formosa do Oeste, 
tem uma explicação. Pelo 
segundo mês consecutivo 
eles foram os recordistas na 
produção de leite da Copa-
col, com 88,352 mil litros de 
leite entregues no mês de 
outubro e 91,671 mil, em 
novembro.

As duas médias foram as 
maiores da Cooperativa, su-
perando o recorde de 83,026 

mil do cooperado Dealmar 
Eckstein, de Central Santa 
Cruz (Cafelândia), registrada 
no mês de agosto.

Para Adeilson Bonfim, 
essa produção se deve a vá-
rios fatores como a genética 
dos animais, a assistência da 
equipe técnica da Copacol,  
mas principalmente ao tra-
balho que ele junto com 
o irmão Adriano realizam 
diariamente e a dedicação 
para atender as orientações 

Os irmãos conquistaram a maior média de produção nos meses de outubro e novembro
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Além do reconheci-
mento dos irmãos Bonfim 
entre os produtores da Co-
pacol, eles também foram 
destaque na Central Frime-
sa, conquistando a segunda 
melhor produção entregue 

no mês de novembro.
“Mais uma vez a força do 

agronegócio dentro da Copa-
col ficou evidente. Essa pro-
dução recorde nos deixa ainda 
mais confiantes e seguros de 
que investimos em uma ativi-

Destaque na Frimesa

de manejo.
“Nós sempre procura-

mos fazer o que os técni-
cos nos pedem, porque os 
cuidados são fundamentais 
no dia a dia da atividade. 
A rotina e os manejos ade-
quados fazem com que os 
resultados sejam cada vez 
melhores”, garante Adeilson.

Outro fator que con-
tribuiu significativamente 
para o bom resultado foi a 
eficiência produtiva com 
uma média diária de 31,5 
litros de leite por animal. 
“Isso significa a alta eficiên-
cia de produção dos ani-
mais da Copacol. São vacas 
de excelente linhagem que 
garantem maior produtivi-
dade, valor nutritivo e maior 
qualidade do produto final 
que chega ao consumidor”, 
explica Gilvani Meurer, mé-
dico veterinário da Copacol.

O cooperado Adriano 
ficou muito feliz em saber 
do resultado e ressalta o 
compromisso de continuar 
trabalhando para manter os 
ótimos índices de produção, 
fazendo valer os R$ 850 mil 
investidos na atividade.

“Essa conquista é de toda 

dade rentável, num sistema 
eficiente e inovador de inte-
gração, que garante a conti-
nuidade das atividades e a 
diversificação para os coope-
rados”, destaca o presidente 
da Copacol, Valter Pitol.

nossa família e também 
da Copacol, que nos deu a 
oportunidade de investir 
nesta atividade e por nos 
dar toda a assistência que 

precisamos. Vamos traba-
lhar sempre para continu-
ar produzindo ainda mais 
e com qualidade”, afirma 
Adriano.

Toda a família comemorou os excelentes resultados na atividade
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O projeto visa elevar a produtividade e rentabilidade dos produtores

Projetos elevam a média de
produção de soja e milho
Produção de grãos da Copacol já ultrapassa a média do Estado e do País

Inserida numa região 
potencialmente agrícola, 
com destaque para a pro-
dução de soja e milho, a 
Copacol tem acompanha-
do a evolução tecnológica 
e proporcionado a seus co-
operados meios que possi-
bilitam o aumento da pro-
dutividade.

Na constante busca 
por melhores índices de 
produção, estão os Pro-
jetos 160, que alavancou 

a produtividade média 
dos cooperados para 160 
sacas de soja por alquei-
re e o atual Projeto 440, 
que busca a produtivida-
de média de soja e milho 
para 440 sacas por ano, ou 
seja, 170 sacas de soja e 
270 de milho. 

O Projeto 440 está 
em sua última edição e já 
comprova que é possível 
produzir mais, tendo em 
vista os resultados alcan-

çados pelos participantes, 
que atingiram uma media 
superiores aos que não 
participaram.  

Outro fator evidente  
são os índices de produti-
vidade da Copacol que já 
superam a média estadual 
e nacional de produção de 
soja e milho.

Nesta safra estão par-
ticipando 203 produtores 
divididos em seis regiões:  
Nova Aurora e Palmitópo-
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O projeto visa incentivar 
os produtores a 

fazer as melhores 
recomendações 

agronômicas, buscando 
o melhor resultado 

possível e com máxima 
produtividade e 

rentabilidade

lis, Iracema do Oeste, Je-
suítas e Carajás, Jotaesse 
e Palmitolândia, Goioerê 
e Universo, Cafelândia e 
Central Santa Cruz e For-
mosa do Oeste.

De acordo com o ge-
rente Técnico, Fernando 
Fávero, a meta é atingir 
uma produtividade média 
de 170 sacas de soja, mais 
270 sacas de milho por 
alqueire em uma mesma 
área cultivada.

“O projeto visa in-
centivar os produtores a 
fazer as melhores reco-
mendações agronômicas, 
buscando o melhor resul-
tado possível para alcançar 

a máxima produtividade 
com rentabilidade”, desta-
ca Fernando.

Já em relação a uma 
nova ação neste sentido,  
o gerente diz que a equi-
pe agronômica vai buscar 
uma nova meta de pro-

dutividade para manter a 
evolução técnica dos seus 
cooperados.

Para o produtor, Ale-
xandre Gazieli Thomé, de 
Jesuítas que pela 3ª vez par-
ticipa do Projeto, os resulta-
dos são superados graças 
as orientações das equipes 
técnicas. Ele ainda destaca a 
correção de solo, que em sua 
opinião tem feito a diferença 
na produtividade. “Seguindo 
corretamente as orientações 
da equipe agronômica e fa-
zendo as aplicações no mo-
mento certo é possível pro-
duzir mais. Espero nesta safra 
superar a produtividade das 
anteriores”, ressalta.

Ganhadores da viagem para
os Estados Unidos

Ganhadores da Viagem
para o Nordeste

1º Colocado geral produtor Sidney Polato, com o 
agrônomo Sergio Souza Favarão.

3º Produtor Mauro Euclides Carlucci e o Agrôno-
mo Weberson P. Turkewicz.

2º Produtor, Antônio Carlos Sestak Filho e o agrô-
nomo Ronaldo Novais, da região de Goioerê.

4º Cooperado Edivaldo Aparecido Ferrari, e o 
agrônomo Luiz Henrique Valcarenghi.

Agricultura

Novembro / Dezembro 2017  l  No 86



22

Nova safra de alevinos
já está em produção

Ter o domínio da cadeia 
produtiva de suas atividades, 
é um dos fatores que faz da 
Copacol uma referência no 
agronegócio brasileiro e assim 
como nos demais negócios, a 
piscicultura tem na UPA (Uni-
dade de Produção Alevinos), 
a fonte primária de produção, 
uma vez que é nela que se ini-
cia o processo produtivo.

A safra de produção de 
alevinos 2017/2018, iniciada 

É na UPA que se inicia todo o processo produtivo da piscicultura

no mês de outubro com o 
acasalamento das matrizes, 
possibilitou a primeira coleta 
de ovos e larvas, um processo 
que é realizado todos os dias 
e segue até o mês de abril de 
2018.

A expectativa é que 
sejam produzidos nesta edi-
ção, 35,2 milhões de alevinos, 
volume este que atende 66% 
da demanda da Cooperativa,  
já os outros 33% da demanda 

são adquiridos de fornecedo-
res parceiros da Copacol.

O processo para produ-
ção dos alevinos dura em mé-
dia 35 dias, desde a recolha 
das larvas nos tanques de co-
leta até o processo de incuba-
ção no laboratório. Com isso 
os primeiros lotes produzidos 
nesta safra, foram entregues 
aos produtores de juvenis ain-
da na primeira quinzena de 
novembro.
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Na UPA são utilizados 
dois processos de produção 
de alevinos, coleta de ovos e 
coleta de nuvens. Na cole-
ta em ovos, são recolhidos 
diariamente os ovos das ti-
lápias nas hapas (estrutura 
com um tanque rede para 
acasalamento confinado). 
Os ovos são conduzidos ao 
laboratório de incubação, 
onde levam um período de 
cinco dias para eclodirem e 
absorvem o saco vitelino e 
são transferidos para a ha-
pas de crescimento.

Já na coleta de nu-

Processos de produção:

vens, é realizada a coleta de 
pós-larvas em tanques abertos 
de acasalamento e são alojadas 
imediatamente nas hapas de 
crescimento.

Nas hapas o processo se 
unifica e a pós-larvas ficam de 
15 a 20 dias nas estruturas para 
o melhor acesso alimentar, uma 
vez que são estruturas confi-
nadas. Após esse período são 
transferidas para os tanques de 
finalização de crescimento até 
atingirem o tamanho de 0,8 a 
1,5 gramas, levadas para o car-
regamento e alojamento nas 
propriedades integradas.

De acordo com o 
Supervisor da UPA, Delcio 
Gonçalves da Cunha, a Uni-
dade conta com um banco 
genético onde é feita uma 
avaliação do crescimento e 
rendimento de filé, confor-
me informações recebidas 
da indústria (Abatedouro) 
e através do rastreamento 
se observa qual genética 
apresenta melhores resulta-
dos, pois desta forma se re-
aliza o processo de seleção 
e melhoramento genético 
dos melhores descendentes 
desses reprodutores.
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BASF Milho.
Mais próximo. Mais resultados.
Acesse: www.agrobasf.com.br

 0800 0192 500
     facebook.com/BASF.AgroBrasil

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Incluir outros 
métodos de controle dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. Uso 
exclusivamente agrícola. Registro MAPA: Standak® Top nº 01209, Fastac® Duo nº 10913, Nomolt® 150 nº 01393, Imunit®  
nº 08806, Pirate®  nº 05898, Abacus® HC nº 9210, Ativum® nº 11216 e Heat®  nº 01013.

Barter.
Ferramenta que permite 
ao produtor diminuir os 
riscos com a variação de
preço das commodities.

Cartão Safra.
Na compra de produtos 
BASF, o produtor acumula 
pontos que pode trocar 
por vários prêmios.

Standak® Top

Abacus®  HC
Ativum®

Imunit®

Nomolt® 150
Pirate®

Fastac® Duo

Heat®

Soluções BASF para o manejo completo do milho.

BAS-0018-17AC-Anu Oferta Milho-JN Coopacol-21x27cm-AF.indd   1 28/09/17   10:39
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Copacol participa do Encontro 
Estadual de Cooperativistas
Foram destacados os trabalhos das mais de 220 cooperativas 

Um grupo de 80 pes-
soas da Copacol participou 
do Encontro Estadual de Co-
operativistas Paranaenses, 
realizado no início do mês 
de dezembro, em Curitiba e 
que reuniu mais de 2 mil coo-
perativistas.

Durante o evento, fo-
ram destacados os trabalhos 
das mais de 220 Cooperativas 
paranaenses que contribuem 
significativamente com o de-
senvolvimento do Estado, ge-
rando emprego e renda para 
milhares de famílias.

Neste ano, foi anuncia-
do durante o encontro o fa-
turamento de R$ 70,6 bilhões 
em 2017, o que representa 
um aumento de R$ 1,3 bilhão 

A transferência de cré-
dito do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) foi autorizada pelo 
governador Beto Richa, du-
rante o Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses, 
realizada em Curitiba, no iní-
cio do mês de dezembro.

A medida faz parte do 
programa Paraná Competi-
tivo, em vigor desde março 
deste ano, e vai beneficiar 
a Copacol e a Coamo, que 

Copacol poderá utilizar créditos de ICMS para investimentos

poderão acumular os créditos 
de ICMS e utilizá-los para realizar 
investimentos para pagamentos 
de bens como peças e partes de 
máquinas, veículos e materiais 
destinados para obras de cons-
trução civil, por exemplo.

O benefício foi come-
morado pela Copacol, já que 
ela poderá investir na com-
pra de 18 veículos, no valor 
de R$ 5,1 milhões, dos quais 
R$ 2,5 milhões devem ser pa-
gos com créditos.

em relação ao montante al-
cançado em 2016. Além dis-
so, representa mais emprego, 
renda, produção, crescimen-
to e oportunidade, como 
destaca o presidente da Co-
pacol, Valter Pitol.

“Mais uma vez o coo-
perativismo está mostrando 

a sua força e as cooperativas 
estão conquistando novas 
oportunidades para transfor-
mar os seus negócios. Temos 
a certeza de que juntos com 
os nossos cooperados, cola-
boradores e parceiros vamos 
alcançar patamares ainda 
maiores”, enaltece Pitol.

Mais de 80 pessoas representaram a Copacol no encontro

Lideranças reunidas durante a assinatura da autorização do uso de ICMS
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Produtores de leite - Outubro 2017 Produtores de leite - Novembro 2017

Frangos mistos - Outubro 2017

Frangos Mistos Novembro 2017

Produtores individuais Localidade Litros
Adeilson Bonfim dos Santos Formosa do Oeste 88.352

Armindo Zuck Cafelândia 73.153
Dealmar Eckstein Cafelândia 68.562

João Roberto de O. Coelho Goioerê 59.837
Ironi Roecker Brustolin Nova Aurora 44.481

Flávio Tozzo Cascavel 35.377
Sebastião Flausino da Silva Moreira Sales 31.456

Jair Kottwitz Cafelândia 22.983

Produtores individuais Localidade Litros
Adeilson Bonfim dos Santos Formosa do Oeste 91.671

Armindo Zuck Cafelandia 75.291
Dealmar Eckstein Cafelandia 74.057

Flavio Tozzo Cascavel 65.440
Joao Roberto De O. Coelho Goioere 59.908

Devair Costa Formosa Do Oeste 41.785
Sebastiao Flausino Da Silva Moreira Sales 28.330

Alzira Cacco Broiato Formosa Do Oeste 24.145

Produtor Localidade Pontuação

Aldair Olivo Cafelândia 431
Leodegário José do Rego Jesuítas 421

Flávia Bonesi Piovezan e Outros (Av.01) Cafelândia 421
Devanil Marcilio Ribeiro Jesuítas 411

Média Geral do Mês 346

Produtor Localidade Conversão alimentar

Maria Pastre (Av.01) Cafelândia 1,577
Agenor Pereira Jesuítas 1,592

Flávia Bonesi Piovezan e Outros (Av.01) Cafelândia 1,608
Média Geral do Mês 1,745

Produtor Localidade Crescimento diário

Aldair Olivo Cafelândia 72,65
Rodrigo Grígio e Outros (Av.04) Cafelândia 71,41

Leodegário José do Rego Jesuítas 71,15
Média Geral do Mês 63,52

Produtor Localidade Conversão alimentar

José Deliberaes Formosa do Oeste 1,607
Denis Leandro Grudka Corbélia 1,623

Edemar Hort Corbélia 1,628
Média Geral do Mês 1,739

Produtor Localidade Crescimento diário

Denilson de Freitas Anahy 75,00
Miguel Clemente (Av.02) Cafelândia 72,77

Venceslau Kochanovski Cherpinski Cafelândia 72,71
Média Geral do Mês 65,12

Produtor Localidade Pontuação

Denis Leandro Grudka Corbélia 437
Edemar Hort Corbélia 427

José Cândido Gabriel Formosa do Oeste 422
Média Geral do Mês 361
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Produtor Localidade Crescimento diário 

Silvestre Piekarczyk Jesuítas 788,611
Paulo Rodrigues Bessani Nova Aurora 783,954

Waldir Filippi Nova Aurora 781,530
Devair Tonelo Sonsin Formosa do Oeste 776,607
Bruno F. S. Kochhann Nova Aurora 763,479

Produtor Localidade Pontuação

Waldir Filippi Nova Aurora 581
Devair Tonelo Sonsin Formosa do Oeste 563

Ironi Roecker Brustolin Nova Aurora 562
Paulo Rodrigues Bessani Nova Aurora 554
Adolfo Steimbach e Outro Nova Aurora 554
Valmor Roecker Phelipe Cafelândia 553

Terminadores de suínos - Outubro 2017

Produtor Localidade Conversão alimentar

Ireno Meurer Nova Aurora 1,236 kg
Antônio Favarin Nova Aurora 1,248 kg
Ironi Luiz Dias Nova Aurora 1,326 kg

Produtor Localidade Crescimento diário

Victor Mateus da Silva Jesuítas 3,34 g
Lotário Stockmann Toledo 3,09 g

Dirceu Bertipaglia Rodrigues Nova Aurora 3,09 g

Produtor Localidade Mortalidade

Artur Mertin Tupãssi 0,01%
Ireno Meurer Nova Aurora 0,01%

Antônio Favarin Nova Aurora 0,01%

Terminadores de peixes - Outubro 2017

Produtor Localidade Conversão alimentar 

Diogo Chaves Castanho Jesuítas 2,476
Nédio Acirio Pauvels Corbélia 2,480
Fernando Lingoski Nova Aurora 2,554

Vânia G.Feitosa e Outro Corbélia 2,571
Sérgio José Ferrari Nova Aurora 2,592

Produtor Localidade Pontuação

Vânia G. Feitosa e Outro Corbélia 597
Nédio Acirio Pauvels Corbélia 586

Diogo Chaves Castanho Jesuítas 581
Osmar Felipe Nova Aurora 563

Marcos Aurélio Pauvels Corbélia 561

Produtor Localidade Crescimento diário 

Vânia G. Feitosa e Outro Corbélia 814,310
Marcos Aurelio Pauvels Corbélia 806,763

Rodrigo Grígio Nova Aurora 782,667
Wilson Delabenetta Nova Aurora 780,123
Nédio Acirio Pauvels Corbélia 779,398

Terminadores de suínos - Novembro 2017

Produtor Localidade Conversão alimentar

José Joaquim de Souza Nova Aurora 2,542
Mauricio Luiz Kosinski Cafelândia 2,551

Waldir Filippi Nova Aurora 2,556
Valmor Roecker Phelipe Cafelândia 2,559
Ironi Roecker Brustolin Nova Aurora 2,585

Produtor Localidade Conversão alimentar

Fábio Lima Nova Aurora 1,292 kg
Thiago Grignani Voss Nova Aurora 1,341 kg

Rafael Martignago e Outros Nova Aurora 1,368 kg

Produtor Localidade Crescimento diário

James Fernando de Morais e Outros Formosa do Oeste 3,05 g
José Antônio Marques Nova Aurora 2,77 g
Thiago Grignani Voss Nova Aurora 2,74 g

Produtor Localidade Mortalidade

José Antônio Marques Nova Aurora 0,23%
Thiago Grignani Voss Nova Aurora 1,21%

James Fernando de Morais e Outros Formosa do Oeste 1,34%

Terminadores de peixes - Novembro 2017
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Como forma de in-
centivo e valorização pelos 
resultados obtidos ao longo 
do ano, os cooperados rece-
beram em dezembro parte 
das sobras e a complemen-
tação por sua participação 
nas atividades da Coopera-
tiva.

Neste ano, serão dis-
tribuídos R$ 58,5 milhões 
em sobras e complementa-

sobras e complementação 
somam mais de R$ 58 milhões
Os cooperados já receberam parte do valor no mês de dezembro

ções, anunciado durante a 
reunião conjunta realizada 
na segunda quinzena de de-
zembro.

De todo o montante, 
foram antecipados R$ 32 mi-
lhões neste ano e o restante 
será pago após a AGO (As-
sembleia Geral Ordinária), 
prevista para o mês de feve-
reiro de 2018.

Conforme o que foi 

apresentado, cada coopera-
do vai receber proporcional 
à sua participação de acordo 
com cada atividade desen-
volvida.

Para os integrados de 
aves, a complementação foi 
de R$ 0,50 por cabeça de 
frango e R$ 0,0125 por ovo 
fértil. Já na suinocultura, os 
produtores deverão receber 
R$ 10,00 por suíno e R$ 15 

A notícia foi anunciada durante a reunião conjunta, realizada em Cafelândia
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Acredito que 
é um conjunto 
de esforços e 

dedicação, onde 
cada um faz a 

sua parte e assim 
todos crescem

por leitão.
A antecipação de so-

bras para a agricultura, já foi 
repassada metade do valor e 
a outra parte será distribuída 
no próximo ano.

Os produtores de soja 
vão receber R$ 
1,80 por saca, 
R$ 0,40 por saca 
de trigo, R$ 0,20 
a saca de mi-
lho, R$ 3,20 por 
saca de café, R$ 
0,02 por litro de 
leite, insumos e 
supermercados 
será de 2%.

E para os 

produtores de peixe o res-
tante das sobras serão pa-
gas também no próximo 
ano, quando eles irão rece-
ber R$ 0,0183 por unidade 
de juvenil e R$ 0,2486 por 
quilo do peixe entregue à 

Copacol.
Para o 

produtor, An-
tônio Donizete 
de Luca, de Je-
suítas, os núme-
ros anunciados 
pela diretoria 
são reflexos de 
um trabalho 
sério e compro-
metido da Coo-

perativa junto aos coopera-
dos.

”Acredito que é um 
conjunto de esforços e de-
dicação, onde cada uma faz 
a sua parte e assim todos 
crescem. Devemos parabe-
nizar a nossa diretoria pelo 
brilhante trabalho que pos-
sibilitou esses bons resulta-
dos”, enaltece o produtor.

De acordo com o di-
retor presidente da Copacol 
Valter Pitol, a distribuição das 
sobras e a complementação 
demonstra que o planeja-
mento e as ações foram de-
senvolvidas com muita cau-
tela e segurança.

“Os nossos esforços, 
dos cooperados, colabora-
dores e parceiros foram fun-
damentais para mais uma 
vez superarmos os desafios 
deste ano. As decisões toma-
das foram importantes para 
que pudéssemos chegar até 
aqui e com certeza farão a 
diferença para o que ainda 
iremos realizar. Temos a cer-
teza de que juntos teremos 
resultados ainda melhores a 
cada dia”, garante Pitol.

Antônio Donizete de Luca, 
de Jesuítas
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Orkestra® SC  
Ativum®  
Versatilis®

CADA DESAFIO
NA CULTURA

DA SOJA É ÚNICO.
A MELHOR SOLUÇÃO

PARA O SEU
NEGÓCIO, TAMBÉM.

A BASF desenvolve tecnologias de alta performance 
para o controle da ferrugem e importantes doenças. 
É assim, com soluções completas e customizadas 
para cada lavoura, que ajudamos o produtor a 
preservar o seu legado e potencializar seus resultados.

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e 
restos de produtos. Incluir outros métodos de controle dentro do programa do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente 
agrícola. Registro Versatilis® nº 01188593, Ativum®  nº 11216 e Orkestra® SC nº 08813.

Conheça as soluções BASF 
para o manejo completo da soja.

www.soja.basf.com.br
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Ser solidário com o 
próximo é um talento raro 
e os integrantes dos gru-
pos de Jovens da Copacol 
provaram mais uma vez 
o quanto é importante se 
doar. Neste ano, a ação Na-
tal de Amigos promovida 
em parceria com a Pastoral 
Familiar arrecadou mais de 
3 toneladas em donativos, 
como alimentos, roupas e 
brinquedos.

A ação é desenvolvida 
todos os anos e mobilizou 
todos os jovens e a comu-
nidade, que contribuiu sig-
nificativamente para que 

Natal de Amigos, um gesto 
solidário e de cooperação
A ação dos Grupos de Jovens arrecadou mais de 3 toneladas em donativos

centenas de famílias caren-
tes de Cafelândia tenham 
um Natal mais alegre e com 
uma ceia mais farta.

“Estou feliz por poder 
participar desta campanha-
que vai ajudar tantas pesso-
as e ver o quanto foi arreca-
dado. É um sentimento de 
gratidão e estamos fazen-
do a nossa parte”, enaltece 
a jovem Andressa Caroline 
Ariati, que pela primeira vez 
participou da ação.

A assessora de Coope-
rativismo, Elizete Lunelli Dal 
Molin, destacou os traba-
lhos dos Grupos de Jovens 

e a participação de cada 
integrante nas atividades 
desenvolvidas junto à co-
munidade, promovendo o 
espirito cooperativista.

“Tivemos um ano de 
muito trabalho com o en-
volvimento e a dedicação 
dos nossos jovens, a nova 
geração de cooperados dis-
postos a trabalhar pelo bem 
social e preparados para se-
rem líderes. O Natal de Ami-
gos mostrou mais um vez o 
quanto eles estão envolvidos 
com a Cooperativa. Todos 
estão de parabéns por seus 
esforços”, destaca Elizete.
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das atividades aproximada-
mente 1.198 crianças que 
desenvolveram desenhos e 
frases voltadas para a preser-
vação ambiental.

Em 2017, o projeto 
teve a adesão de 33 escolas 
dos municípios de Cafelân-
dia, Nova Aurora, Iracema 
do Oeste, Jesuítas, Tupãssi, 

Es
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Com a proposta de formar 
cidadãos conscientes e defenso-
res do meio ambiente, a Copacol 
em parceria com a empresa Sy-
genta encerraram o Projeto Escola 
no Campo, que em sua 14ª edição 
contou com a participação das 
escolas dos municípios da área de 
atuação da Cooperativa.

O Projeto é desenvolvido 
com o objetivo de promover a 
conscientização sobre a preserva-
ção do meio ambiente, para que 
desta forma as crianças possam 
aprender e disseminar estes con-
ceitos com as suas famílias e toda 
a comunidade. 

Durante os anos em que o 
Projeto foi desenvolvido, mais de 
15 mil crianças que estudam no 5º 
ano já foram capacitadas, uma vez 
que nesta edição, participaram 

Cooperar com o meio ambiente
Projeto incentiva a conscientização das crianças quanto aos cuidados
com a natureza garantindo o futuro das próximas gerações

Formosa do Oeste, Quarto Cen-
tenário, Goioerê, Rancho Alegre 
do Oeste e Moreira Sales.

“Se as pessoas cuidas-
sem mais do meio ambiente, 
seriamos todos recompen-
sados de maneira simples, 
porém valiosa para a nature-
za e o mundo”, frase de Cla-
ra Eduarda, aluna da escola 
Theofanio Agapito Maltezo de 
Cafelândia, que foi uma das 
selecionadas.

Para o vice-presidente da 
Copacol, James Fernando de 
Morais, a preservação do meio 
ambiente é a garantia de um 
futuro melhor e essas crianças 
com essa conscientização irão 
contribuir com a construção 
de um mundo melhor para as 
próximas gerações.

Se as pessoas 
cuidassem mais 

do meio ambiente, 
seriamos todos 

recompensados de 
maneira simples, 

porém valiosa 
para a natureza e o 

mundo
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Para finalizar o ano com 
um sentimento de dever 
cumprido e realização por 
concluir os trabalhos plane-
jados ao longo dos meses, 
escolas dos municípios de 
Goioerê e Formosa do Oeste 
realizaram a formatura dos 
alunos participantes do Pro-
erd (Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e a 
Violência).

Repleta de homena-
gens, a noite de formatura 
ficou marcada para os 318 
anos que participaram do 
programa em Goioerê, e para 
as 82 crianças das escolas de 
Formosa do Oeste. Com a 
presença dos pais, represen-
tantes da secretaria municipal 
de educação, poder legisla-
tivo, prefeitura, da Copacol, 
convidados e de uma figura 
especial, o Leão Darli, o encer-
ramento do programa supe-
rou mais uma vez a expecta-
tiva de todos.

Para o Soldado Ednaldo 

Cometa Nunes, cada forma-
tura do Proerd é uma alegria 
enorme. “É muito gratificante 
ver essas crianças se dedican-
do nas atividades, buscando 

aprender o que é correto e 
principalmente comparti-
lhando com os amigos e com 

a família. A contribuição delas 
para um futuro melhor para as 
próximas gerações”, garante 
Ednaldo.

O diretor secretário da 
Copacol, Silvério Constantino, 
reforçou o compromisso da 
Cooperativa quanto as ações 
sociais desenvolvidas nas cida-
des de atuação.

“O Proerd é um dos pro-
gramas de maior importância 
para nós da Copacol, porque 
é através dele que podemos 
contribuir para formar cida-
dãos de bem, ajudando a for-
talecer cada vez mais a educa-
ção nos municípios da nossa 
região. Além disso, atendemos 
e fortalecemos os princípios 
do cooperativismo”, enalteceu.

Conscientizando as gerações
Proerd formou 400 crianças nas cidades de Goioerê e Formosa

Em Goioerê, foram 318 formandos

O Proerd é um dos 
programas de maior 

importância para nós 
da Copacol, porque 
é através dele que 

podemos contribuir 
para formar cidadãos 

de bem
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No município de Jesuítas, 82 crianças foram atendidas
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Conscientizando as gerações
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Inserida no hall de ativi-
dades em que a Cooperativa 
desenvolve em parceria com 
os cooperados, a avicultura 
ocupa lugar de destaque e re-
presenta 60% do faturamento 
da Copacol.

Para chegar a esse pa-
tamar de crescimento, foram 
necessários anos de trabalho 
e aprendizado que são colo-
cados em prática no dia a dia, 
pelas equipes técnicas e pelos 
produtores.

Referência no agrone-
gócio, a Copacol utiliza fer-
ramentas importantes para 
manter os bons resultados na 
atividade, com destaque para 
o Manual da Avicultura, que 
contribui positivamente para 
que o produtor alcance exce-
lentes resultados.

A avicultura vive em 
constante mudanças e man-
ter os produtores atualizados 
é um dos desafios da Copacol. 
Para isso um novo manual foi 
elaborado e entregue recen-
temente aos avicultores, com 
informações atualizadas sobre 
como conduzir os trabalhos.

Para realizar a entrega, a 
equipe técnica participou de 
uma reunião para avaliar as in-

Crescer e evoluir na Avicultura
As informações do Manual da Avicultura são atualizadas para contribuir 
com as melhorias e os resultados na atividade de produção de aves  

Para Walmir e Josiane o Manual é a cartilha que ensina as boas práticas de manejo

Com as novas 
técnicas de 

manejo o nosso 
trabalho torna 

mais ágil e 
eficiente e isso 

reverte nos bons 
resultados 

formações contidas no manu-
al, além de receber também a 
orientação quanto a entrega 
aos produtores.

Para o casal de avicul-
tores, Walmir Paineli e Josiane 
Toneli, as práticas contidas no 
manual atendem as necessi-
dades de se manter atualiza-
do na produção moderna de 
aves de corte, com foco na 
busca pela excelência na ati-
vidade.

“Com as novas técnicas 
de manejo o nosso trabalho 
se torna mais ágil e eficiente, 
revertendo em melhores re-
sultados. A atividade passou 
por grandes mudanças nos 
últimos anos por conta da 
evolução tecnológica e por 
isso precisamos nos preparar”, 
enaltece Josiane.

Novembro / Dezembro 2017  l  No 86



37

Com a Palavra
l “Para nós cooperados é muito gratificante re-
ceber as sobras. A diretoria está de parabéns por 
mais essa ação que veio em uma hora propícia, até 
porque se vive um momento difícil na economia e 
conseguir um dinheirinho extra é muito bom. Isso 
é resultado de um trabalho muito bem feito pelos 
nossos diretores. Agora vou pagar algumas conti-
nhas e usufruir bem do restante do dinheiro”.
Carlos Skura, avicultor de Cafelândia

l “A Copacol sempre colaborou, distribuiu as so-
bras e nunca deixou faltar esse dinheiro para nós 
que é muito importante nessa hora, ainda mais 
com a chegada do fim do ano. São R$ 58 milhões, 
fruto do empenho de todos. Sempre temos algo 
a melhorar em nossas propriedades, sempre te-
mos algum investimento a fazer e com a sobra 
podemos investir”.
Walmor Felipe, produtor de Cafelândia

l “É uma alegria poder participar deste resultado 
da Cooperativa. O produtor já está acostumado a 
receber as sobras e a gente sempre espera esse 
dinheiro e faz compromissos. Me sinto muito or-
gulhoso em fazer parte desta grande família que 
nos dá a oportunidade de crescer junto com ela. 
Só tenho a agradecer toda a equipe que nos dá 
assistência para conseguirmos maiores resulta-
dos e acima de tudo a diretoria executiva por me 
dar todo o suporte que preciso”.
Franscisco Pereira, agricultor

l “Um décimo terceiro ao cooperado, que também 
pode se reverter em uma poupança. Essas sobras 
sempre vêm em uma boa hora e são esperadas com 
muita expectativa. Com esse dinheiro o produtor 
pode agregar algo mais à sua propriedade. Eu sem-
pre tenho muito respeito por essa diretoria que tem 
uma liderança visionária e de muita competência”.
Idalva de Jesus Resch Amaral, Suinocultora
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Toques 
& Truques

Ingredientes: 

1º PASSO: FILÉ DE TILÁPIA
6 Filés de Tilápia Copacol
3 dentes de alho 
sal a gosto
10 g de páprica picante
150 ml de vinho branco seco 
150 g de cebola

2º PASSO: MANTEIGA COMPOSTA
150 g de manteiga
70 ml de suco de laranja
4 ramos de tomilho
Sal a gosto.

3º PASSO: RISOTO 
1.300ml de suco de beterraba (500 g de beterraba + 1.200ml de 
água)
100 g de cebola
Azeite de oliva
200 ml de vinho branco seco 
Sal e pimenta-do-reino a gosto
500 g de arroz arbóreo ou carnaroli
60 g de manteiga
120 g de queijo grana padano

Modo de Preparo:
- Para a manteiga composta, use manteiga em temperatura am-
biente, misture com o suco de laranja, leve por 10 segundos ao 
micro-ondas .Acrescente o tomilho desfolhado e o sal, misturan-
do bem.
- Para a água de beterraba: Descasque e pique as beterrabas 
em pedaços pequenos, coloque em um liquidificador, junte a 
água e bata bem. Coe e reserve o suco.
- Para o risoto: Aqueça o suco de beterraba. Em uma panela 
aqueça um fio de azeite, acrescente a cebola picada. Refogue em 
fogo baixo até ficar transparente. Acrescente o arroz e refogue, 
tempere com sal e uma pitadinha de pimenta, acrescente o vi-
nho e deixe evaporar. Com o fogo mais alto adicione o suco de 
beterraba e mexa até os grãos do arroz ficarem macios (al dente), 
desligue o fogo e acrescente a manteiga e o queijo, misture bem 
até ficar cremoso.
- Para o peixe: Amasse bem o alho, em um recipiente junte o 
alho, a páprica picante, o sal e o vinho, misture bem. Coloque 
os Filés de Tilápia e deixe marinar por 30 min. Em uma assadeira 
coloque a cebola cortada em rodelas e disponha os Filés de Tilá-
pia. Leve para assar a 200 °C por cerca de 10 min. Retire a forma 
do forno e junte os aspargos e os pêssegos cortados ao meio e 
pincelados com a manteiga composta de laranja. Leve ao forno 
novamente por mais 15 min., ou até ficarem assados. 
- Ao montar o prato pincele mais manteiga composta de laranja 
nos aspargos, nos pêssegos e nos Filés de Tilápia. Sirva quente.
Rende até 6 porções
Tempo de preparo: 90 minutos

TILÁPIA ESPECIAL 
DE NATAL

Deiani Elisabete Colombo Teixeira, Integrante 
do Grupo Feminino de Jesuítas

1. Depois de fazer fritura e a cozinha ficar com 
odor forte de gordura, uma dica importan-
te para eliminar o cheiro é caramelizar meia 
xícara de açúcar, adicionar cascas de duas la-
ranjas, três cravos da índia, um anis estrelado, 
duas ramas de canela e duas xícaras de água. 
Na sequência, deixar ferver por alguns minu-
tos até que a essência se espalhe pelo local. 
O procedimento pode ser feito várias vezes 
enquanto houver odor de fritura.

2. Para maior agilidade e praticidade no mo-
mento de preparar aquela deliciosa refeição, 
a dica é para armazenar os temperos a se-
rem utilizados. Em formas de gelo, coloque 
o tempero ou ervas como sálvia, alecrim e 
orégano, adicione azeite (sem misturar) e 
congele. O mesmo pode ser feito com extra-
to de tomate e molhos.

3. No momento de preparar os ovos fritos para 
acompanhar alguma refeição, o ideal é acres-
centar uma colher de maisena na frigideira 
antes de fritar o ovo. A mistura do pó com o 
óleo não deixa respingar gordura no fogão.
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